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1. SISTEMA DE PROTEÇÃO POR FM-200 

O sistema de combate a incêndio por meio de FM-200 é classificado como um sistema 

de combate a incêndio com agente limpo (Clean Agent Fire Extinguishing System), este 

tipo de sistema é caracterizado por não atacar a camada de ozônio e por não serem 

asfixiantes para seres humanos, tornando-se o agente indicado para locais normalmente 

habitados, prevenindo danos a integridade física dos usuários presentes no local. 

O sistema de FM-200 é indicado para áreas como: Data centers, CPDs, salas de 

processamento de dados, salas de controle, No-break, etc. 

1.1. AGENTE EXTINTOR FM-200 

FM-200 é um gás inerte, não corrosivo, não combustível e não reagente com a maioria 

das substâncias. Em se tratando de um agente sintético e de alto poder de supressão 

de chamas, o agente extintor FM-200 não ataca a camada de Ozônio (ODP=0). 

Propriedades Físicas: 

Estrutura Química CF3CHFCF3 

Denominação  Heptafluorpropano 

Peso Molecular Aproximado. 34 

Ponto de Ebulição -16,36 C 

Ponto de Congelamento -131,1 C 
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1.2. DESCRIÇÃO DO SISTEMA 

O SISTEMA FIXO de FM-200, desenvolvido pela BUCKA, é o único no Brasil 

devidamente, segundo os padrões de sistemas UL. Este sistema é projetado e 

instalado de acordo com os requisitos da norma NFPA-2001 - ”Clean Agent Fire 

Extinguishing System”. O SISTEMA FIXO FM-200 extingue incêndios, das classes A, B 

e C, reagindo quimicamente com o fogo e as chamas. 

O sistema será acionado, automaticamente, pelo sistema de detecção, e com a 

possibilidade de acionamento remoto e manual. O sistema consiste em cilindros de aço 

para baixa pressão, onde é armazenado o agente extintor, dotados de válvulas de 

disparo por acionamento automático e/ou manual. 

O agente FM-200 é distribuído e descarregado nos ambientes por meio de uma malha 

de tubos e bicos nebulizadores, dimensionados de modo a proporcionar uma 

distribuição uniforme e obter a correta concentração do agente extintor no ambiente. 

1.3. FILOSOFIA DO SISTEMA DE COMBATE 

1.3.1. Automática 

Entende-se por atuação automática aquela iniciada a partir da ativação dos 

detectores instalados no ambiente e/ou equipamento, sem interferência humana e 

conforme a lógica prevista para o sistema de detecção, acionando os dispositivos 

necessários para a descarga do agente.  

Consumada a confirmação da ocorrência de incêndio por meio da detecção 

(cruzamento de laço, isto é – dois ou mais detectores confirmando a presença de 

fumaça), o sistema entrará na condição de disparo.  Simultaneamente tocará o alarme 

local e será iniciada a contagem do tempo de retardo programado para a evacuação da 

área, ao término do qual, será acionada a solenoide do cilindro-piloto, liberando o gás 

para a inundação total, na quantidade adequada para a obtenção da correta 

concentração. 
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1.3.2. Semi-automática 

Atuação semi-automática é aquela que, apesar de utilizar a central eletrônica para 

efetuar o disparo do agente, é iniciada pela ação humana ao pressionar as botoeiras de 

acionamento. O funcionamento do sistema ocorre de modo semelhante ao descrito 

anteriormente, exceto que o acionamento de uma botoeira desempenhará a função dos 

detectores, iniciando imediatamente a contagem do tempo de retardo. 

 

1.3.3. Acionamento Manual 

O disparo do sistema será feito por meio do acionamento de uma alavanca localizada 

na válvula de disparo dos cilindros-piloto, sem auxílio do sistema eletrônico. 

Uma vez atuados os cilindros, o gás será então conduzido pela tubulação até a área 

protegida, sendo então descarregado uniformemente através dos difusores. 

Simultaneamente ao disparo do agente, serão enviados sinais aos dispositivos 
controladores, por meio dos pressostatos, para o desligamento dos equipamentos de 
ventilação dos ambientes protegidos, assegurando a manutenção da concentração do 
agente, e aos indicadores de gás disparado – alertando as pessoas para que não entrem 
ou se aproximem do ambiente e/ou equipamento sinistrado. 
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1.4. NORMAS ADOTADAS 

O SISTEMA FIXO de FM-200 está de acordo com a norma NFPA-2001 - “Clean Agent  

Fire Extinguishing  System” e o programa SNAP - “Significant New  Alternative Polices” 

da E.P.A. - Environmental Protection Agency, bem como a NBR-17240 – Sistemas de 

Detecção e Alarme de Incêndio, e a NFPA-72 – National Fire Alarm Code para os 

cilindros, válvulas e os principais dispositivos hidráulicos, seguindo padrões UL, 

fabricação BUCKA. 

Demais normas aplicáveis: 

NBR ISSO 9001 

NBR 6493 

1.5. PARÂMETROS DE CÁLCULO/PROJETO ADOTADOS 

Tipo de Risco Classes A e C 

Concentração de Projeto 7% v/v 

Tempo de Descarga Total Entre 6 e 10s. 

Tempo de Retenção 10 min (NFPA-2001) 

Temperatura Ambiente  24º C 

Trocas de ar/hora  08 (no máximo) 
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2. DIMENSIONAMENTO DO SISTEMA DE FM-200 

Antes de dimensionarmos o sistema FM-200 devemos ter em mente que será necessário 

analisar cada caso isoladamente, pois cada sala possui uma área e ambientes protegidos 

distintos, que demandam uma vazão diferente de agente para a realização do combate com 

eficiência. 

Para dimensionarmos o sistema devemos nos atentar nos seguintes itens: 

- Quais as dimensões da sala? (Largura, comprimento e altura). 

- A sala possui piso elevado ou forro? Se sim, considerar estes volumes dentro do volume 

protegido pelo sistema. 

- Qual a altitude em relação ao nível do mar que a sala está posicionada? 

Tendo essas informações em mãos basta entrar em contato com os profissionais 

especializados do corpo de engenharia da Bucka para receber uma proposta técnica 

comercial, contemplando os itens e documentos necessários para a instalação de um sistema 

confiável e eficiente que atende a norma NFPA-2001. 

Lembrando que os profissionais da Bucka estão à disposição para esclarecimento de dúvidas 

por e-mail ou pelo telefone (11) 3935-4280. 

 

Perspectiva isométrica típica do sistema de FM-200 
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3. ACESSÓRIOS DO SISTEMA DE FM-200 

Nesse item são descritos os principais equipamentos necessários para a instalação de um 

sistema fixo de FM-200 

Um sistema fixo de combate a incêndio é instalado visando salvar vidas, patrimônio e a 

continuidade das operações da planta, portanto lembramos que é de extrema importância 

adquirir os equipamentos de combate a incêndio de empresas especializadas no assunto e 

com know-how para dimensionar o sistema corretamente. 

3.1. Cilindro do sistema de FM-200 

O cilindro do sistema de FM-200 possui a 

função de armazenar o agente extintor FE-227 

pressurizado, os cilindros são construídos 

conforme a norma ABNT em aço carbono, as 

dimensões do cilindro devem ser estudadas 

pelo projetista do sistema e confirmadas pelo 

memorial de cálculo final do sistema. 

Um cilindro completo e de forma adequada 

para o uso é fornecido com: 

- Cilindro (a capacidade e quantidade de 

cilindros varia de acordo com o projeto); 

- Válvula do cilindro com manômetro; 

- Acionador elétrico e manual para o sistema 

*Em caso da necessidade de testes ou 

recargas das unidades extintoras ou cilindros 

fabricados pela Bucka, favor entrar em contato 

conosco. 
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3.2. Bicos aspersores do sistema de 
FM-200 

O bico aspersor é responsável pela descarga 

uniforme e pela vazão correta de agente 

extintor no ambiente protegido. 

Todos os bicos utilizados no sistema possuem 

um orifício calibrado que deverá ser definido 

por meio de cálculos e deve ser uma 

informação presente e destacada no desenho 

e no memorial de cálculos do projeto. 

Lembrando que os bicos da Bucka são 

calibrados especificamente para cada 

projeto de FM-200, desta forma não é possível 

substituir os bicos se uma análise prévia da 

área de furação que deverá ser calibrada. 

 

 

 

 

3.3. Comutador a pressão 

Esse equipamento é responsável pela 

sinalização de eventuais disparos de agente e 

confirmação de disparo do sistema. 

Com a pressurização da linha um dispositivo 

hidráulico aciona um micro switch, acionando 

um contato elétrico, este equipamento pode ser 

interligado em centrais de monitoramento ou 

equipamentos como dampers corta fogo por 

exemplo. 
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3.4. Atuador elétrico 

Para o acionamento remoto do sistema utiliza-

se o dispositivo chamado de atuador elétrico. 

Este equipamento, que também possui uma 

esfera de baquelite para acionamento manual 

local, é interligado ao painel de controle do 

sistema, que comanda a abertura dos cilindros 

mestre, em função da atuação de detectores ou 

botoeiras existentes no sistema. 

 

 

3.5. Detector de fumaça 

O principal equipamento responsável pela 

detecção no sistema de FM-200 são os 

detectores de fumaça 

O posicionamento dos detectores pode variar 

de caso a caso, cabendo ao projetista do 

sistema garantir um sistema de detecção 

adequado e que atenda a norma NBR 17240. 
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3.6. Central de combate a incêndio 

A central de combate a incêndio é o 

equipamento responsável pelo controle de toda 

a parte lógica do sistema, como a tomada de 

decisão para efetuar o disparo do sistema fixo, 

programação da detecção em laço cruzado, 

supervisão dos equipamentos na linha. 

A central de combate a incêndio deve atender 

integralmente a norma NBR 17240. 
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3.7. Folha de dados e manuais dos equipamentos utilizados nos sistemas 

• FD.SF.104 – Sistema de combate a incêndio por gás FE-227 Bucka 

• VESDA VLF 250 – Detector de fumaça por aspiração de ar XTralis 

• RP-2002E – Central de combate a incêndio Notifier 

• Detector de fumaça fotoelétrico série i3 Notifier 

• FD.SCO.109 – Comutador a pressão Bucka 

• NGB 12LRA – Acionador manual com aborto Notifier 

• P2R – Alarme Áudio visual Notifier 

 

Todas as folhas de dados podem ser encontradas nos anexos. 
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3.8. FISPQ do agente extintor 

 

 



   
 

 

SSA-PE-EA-MN-TPS-GER-N-PCI-EXT-GE-001-01 15 / 32 

PROJETO DE AMPLIAÇÃO E REFORMA DO AEROPORTO DE SALVADOR 
 

 

  



   
 

 

SSA-PE-EA-MN-TPS-GER-N-PCI-EXT-GE-001-01 16 / 32 

PROJETO DE AMPLIAÇÃO E REFORMA DO AEROPORTO DE SALVADOR 
 

 

  



   
 

 

SSA-PE-EA-MN-TPS-GER-N-PCI-EXT-GE-001-01 17 / 32 

PROJETO DE AMPLIAÇÃO E REFORMA DO AEROPORTO DE SALVADOR 
 

 

 

  



   
 

 

SSA-PE-EA-MN-TPS-GER-N-PCI-EXT-GE-001-01 18 / 32 

PROJETO DE AMPLIAÇÃO E REFORMA DO AEROPORTO DE SALVADOR 
 

 

 

  



   
 

 

SSA-PE-EA-MN-TPS-GER-N-PCI-EXT-GE-001-01 19 / 32 

PROJETO DE AMPLIAÇÃO E REFORMA DO AEROPORTO DE SALVADOR 
 

 

 

  



   
 

 

SSA-PE-EA-MN-TPS-GER-N-PCI-EXT-GE-001-01 20 / 32 

PROJETO DE AMPLIAÇÃO E REFORMA DO AEROPORTO DE SALVADOR 
 

 

 

  



   
 

 

SSA-PE-EA-MN-TPS-GER-N-PCI-EXT-GE-001-01 21 / 32 

PROJETO DE AMPLIAÇÃO E REFORMA DO AEROPORTO DE SALVADOR 
 

 

  



   
 

 

SSA-PE-EA-MN-TPS-GER-N-PCI-EXT-GE-001-01 22 / 32 

PROJETO DE AMPLIAÇÃO E REFORMA DO AEROPORTO DE SALVADOR 
 

 

 

  



   
 

 

SSA-PE-EA-MN-TPS-GER-N-PCI-EXT-GE-001-01 23 / 32 

PROJETO DE AMPLIAÇÃO E REFORMA DO AEROPORTO DE SALVADOR 
 

 

 

 



   
 

 

SSA-PE-EA-MN-TPS-GER-N-PCI-EXT-GE-001-01 24 / 32 

PROJETO DE AMPLIAÇÃO E REFORMA DO AEROPORTO DE SALVADOR 
 

4. INSTALAÇÃO E MANUTENÇÃO 

Visando a praticidade ao se instalar ou realizar uma manutenção básica no sistema de FM-

200, listamos alguns tópicos básicos que devem ser inspecionados durante a instalação e em 

eventuais manutenções. 

O sistema da Ferbasa foi dimensionado e instalado conforme os seguintes documentos: 

- SSA-PE-EA-DE-TPS-GER-0-PCI-EXT-PB-001 

- SSA-PE-EA-DE-TPS-GER-0-PCI-EXT-PB-002 

- SSA-PE-EA-DE-TPS-GER-0-PCI-EXT-PB-003 

- SSA-PE-EA-DE-TPS-GER-0-PCI-EXT-PB-004 

- SSA-PE-EA-MC-TPS-GER-N-PCI-EXT-GE-001 

- SSA-PE-EA-MC-TPS-GER-N-PCI-EXT-GE-002 
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4.1. INSTALAÇÃO TÍPICA 

O cilindro deve ser instalado próximo a área protegida e conforme o projeto e memorial de 

cálculo aprovados. O cilindro deve ser fixado em uma estrutura de apoio. A Bucka desenvolve 

o projeto de cada sistema atendendo as características do ambiente protegida. 

            

 

Bateria de cilindros e atuadores  
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Os bicos devem ser montados respeitando as posições e furações determinadas no projeto e 

com os furos posicionados de forma que o jato seja direcionado para todo o ambiente, acordo 

com as especificações do projeto. 

 

Bico durante uma descarga de agente 

Notas importantes:  

- Todos os equipamentos do sistema de FM-200 devem ser montados conforme os desenhos 

e o memorial de cálculos enviados pela Bucka. 

- A bitola e posicionamento da tubulação deve respeitar o especificado no projeto. 

- Antes de montar os bicos, certifique-se de que a furação está de acordo com o especificado 

no projeto da Bucka. 

- A cilindro deve ser instalado em local protegido do tempo. 
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4.2. INSTALAÇÃO 

4.2.1. PROCEDIMENTO DE MONTAGEM DA TUBULAÇÃO HIDRÁULICA 

As tubulações hidráulicas do sistema de FM-200 devem ser montadas utilizando 

tubulação sch.40 com rosca NPT e conexões 300 libras, opções de montagem com 

conexões ranhuradas atendendo a mesma faixa de pressão também são aceitáveis. 

As tubulações são enviadas pintadas pela Bucka, sendo necessário realizar apenas 

retoques após a montagem. 

Requisitos de montagem: 

- A tubulação de agente deverá ser fixada com suportes rígidos. 

- Após a montagem da tubulação, deveram ser realizados retoques na pintura da 

tubulação quando necessário. 

Execução do serviço: 

- A tubulação deve ser faceada e cortada de acordo com as dimensões especificadas 

no projeto. 

- Em seguida, abrir a rosca NPT especificada no projeto. 

- Antes de montar, limpar os resíduos e cavacos impregnados na tubulação. 

- Após a montagem, retocar a pintura da tubulação nos pontos necessários com tinta 

esmalte sintética na cor vermelho segurança. 

Ferramentas: 

- Rosqueadeira; 
- Grifo; 
- Vedarosca 
- Arco de serra ou lixadeira; 
- Lixa de ferro; 
- Trampo ou estopa; 
- Pincel; 
- Chave de boca; 
- Chave de fenda e fenda cruzada. 
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Lista de EPI’s: 

- Bota; 
- Capacete; 
- Protetor auricular; 
- Luva; 
- Cinto de segurança (Quando necessário); 
- Uniforme. 

4.2.2. PROCEDIMENTO DE MONTAGEM DA INFRAESTRUTURA ELÉTRICA 

As tubulações de infraestrutura elétrica do sistema devem ser montadas utilizando 

eletrodutos galvanizados e conduletes galvanizados ou de alumínio. 

Todas as bitolas de cabos e demais interligações com equipamentos serão informados 

no diagrama multifilar fornecido para o projeto. 

Requisitos de montagem: 

- Os eletrodutos deveram ser fixados por abraçadeiras tipo D. 

- Devem ser montados terminais tipo agulha ou garfo nos pontos de interligação entre a 

fiação e os equipamentos. 

Execução do serviço: 

- A tubulação deve ser posicionada de acordo com o sugerido no projeto do sistema, 

sendo aceitas variações de encaminhamento em caso de interferências durante a 

montagem. 

- Antes de montar, limpar os resíduos e cavacos impregnados na tubulação e remover 

as arestas cortantes, evitando eventuais danos a fiação. 

- Toda a montagem da parte eletrônica deve ser realizada com o sistema desenergizado, 

o sistema deve ser energizado após a inspeção visual das interligações. 

- Após a montagem de toda a parte eletrônica do sistema, realizar o teste de lógica de 

acionamento conforme diagrama multifilar e programação da central. 
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Ferramentas: 

- Arco de serra ou lixadeira; 
- Lixa de ferro; 
- Chave de boca; 
- Alicate universal e de corte; 
- Fita isolante; 
- Multimetro; 
- Chave de fenda e fenda cruzada. 

Lista de EPI’s: 

- Bota; 
- Capacete; 
- Protetor auricular; 
- Luva; 
- Cinto de segurança (Quando necessário); 
- Uniforme. 
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5. OPERAÇÕES BASICAS 

- O sistema atuará automaticamente por meio de detectores de fumaça instalados no 

ambiente protegido, quando um laço de detecção detectar um sinistro, um pré alarme será 

acionado, quando o segundo laço confirmar que realmente está ocorrendo um sinistro, a 

contagem para disparo do sistema será iniciada. 

- Caso seja necessário acionar o sistema manualmente, localize o acionador manual que 

dispara o sistema desejado e pressione-o para trás e logo após para baixo, o sistema será 

acionado e o alarme irá soar imediatamente. 

- O sistema também pode ser acionado manualmente no cilindro, vá até o cilindro que protege 

o ambiente desejado, remova a trava de segurança e pressione a esfera para baixo. 

- Após o termino do sinistro, vá até o painel e silencie as sirenes, no histórico da central será 

possível visualizar o motivo do disparo, resete o comutador a pressão, a botoeira (se utilizada) 

e a solenoide antes de resetar o painel. 

- Após qualquer descarga de agente o cilindro deve ser enviado imediatamente para a recarga 

com agente FE-227, recomendamos que já seja realizado o teste hidrostático do cilindro e do 

mangote e a revisão da válvula no mesmo evento. 

- Antes da remontagem do cilindro no local, confirme que o painel está com operação normal, 

sem apresentar nenhum defeito, e que o atuador elétrico está resetado. 

- Para resetar o atuador elétrico, rosqueie o tampão até o final. 

*Antes de qualquer teste ou manutenção no sistema, bloqueie o atuador elétrico com 

auxílio da chave de bloqueio instalada ao lado do cilindro e remova o atuador elétrico 

do cilindro. 
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6. MANUTENÇÕES BASICAS 

Os seguintes itens devem ser inspecionados frequentemente para evitar o comprometimento 

do funcionamento do sistema de FM-200 

- Os equipamentos do sistema devem ser mantidos limpos e sem acumulo de resíduos. 

- Inspecionar os cilindros com frequência em busca de irregularidades, caso o manômetro 

informe que o cilindro está despressurizado, entre imediatamente em contato com a Bucka. 

- Todos os cilindros devem passar por um teste hidrostático a cada 5 anos, o agente FM-200 

não precisa ser substituído na realização do teste, mas a transvazarem do agente gera uma 

perda que deve ser reposta na recarga. A data da última realização do teste está marcada no 

corpo do cilindro. 

- Em caso de recargas do sistema, exigir um certificado que comprove que o agente utilizado 

é adequado. 

- Os detectores de fumaça devem ser inspecionados periodicamente visando danos ou 

problemas de funcionamento. 

- Para evitar disparos acidentais, não pendure objetos encima do cilindro. 

- Todos os funcionários que trabalham no local devem ser instruídos sobre os princípios 

básicos de funcionamento do sistema. 

- Manter este documento e os desenhos de projeto em um local onde todos tenham acesso. 

- Instalar placas de sinalização com as instruções do sistema. 

- Realizar anualmente uma inspeção geral do sistema, assim como teste dos equipamentos 

do sistema e simulação de disparo. 

*Antes de qualquer teste ou manutenção no sistema, bloqueie o atuador elétrico com 

auxílio da chave de bloqueio instalada ao lado do cilindro e remova o atuador elétrico 

do cilindro.  
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7. ANEXOS: 

 

 

Anexo 1 - FD.SF.104 – Sistema de combate a incêndio por gás FE-227 Bucka 

Anexo 2 - VESDA VLF 250 – Detector de fumaça por aspiração de ar XTralis 

Anexo 3 - RP-2002E – Central de combate a incêndio Notifier 

Anexo 4 - RP-2002E – Detector de fumaça fotoelétrico série i3 Notifier 

Anexo 5 - FD.SCO.109 – Comutador a pressão Bucka 

Anexo 6 - P2R – Alarme Áudio visual Notifier 

Anexo 7 - Acionador de descarga NBG-12LR e NBG-12LRA 

Anexo 8 - Manual do sistema de FM-200 

Anexo 9 - Dispositivo manual NBG-12LX 

Anexo 10 - Pressostato do cilindro - Modelo SPR 002 NF 

Anexo 11 - Detecção de fumaça por aspiração VESDA 

 

 

 

 

 

 

 

 


